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RESUMO
INTRODUÇÃO: Em busca de menores índices no IMC (Indice de Massa Corporal), o emprego de medicações antiobesidade tem se tornado mais comuns. Fármacos com essa finalidade, mesmo com impactos na solução da doença, também apresentam efeitos colaterais nos pacientes que fazem seu uso. Na cavidade oral, podem ocorrer reação adversas em relação ao emprego dessas medicações. OBJETIVO: O trabalho tem como objetivo realizar uma busca nas medicações antiobesidade presentes no mercado e avaliar os efeitos colaterais em cavidade oral mencionados na bula. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo que busca através das informações fornecidas na bula das medicações antiobesidade observar os efeitos colaterais em cavidade bucal. A busca é feita de forma manual, em referência as bulas fornecidas pela ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária no Brasil, FDA – Food and Drug Administration nos Estados Unidos e, EMA – European Medicines Agency na União Européia. RESULTADOS: Dentre os resultados encontrados a boca seca foi o efeito adverso mais observado, além disso, disfunções salivares, disgeusia, halitose, gengivite. Como efeitos mais raros, estomatite, glossite atrófica, parestesias e síndrome da boca ardente. CONCLUSÃO: A partir da análise das bulas de medicamentos antiobesidade aprovados por agências reguladoras nacionais e internacionais, observou-se que essas terapias, embora eficazes no controle do peso corporal, não estão isentas de repercussões na saúde bucal. As manifestações orais associadas ao uso desses fármacos podem comprometer significativamente a qualidade de vida e o bem-estar do paciente, exigindo atenção por parte dos profissionais de saúde.  
Descritores: Depressores do Apetite. Fármacos antiobesidade. Bulas de Medicamentos. Manifestações Bucais.
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